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CAPÍTULO 1
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Era uma noite calma de Maio, e a lua iluminava muito da plantação, que naquela hora estava silenciosa. Bruce MacIntyre fechou a porta do quarto atrás dele, tentando não ser ouvido; ele havia tirado seus sapatos um pouco mais cedo, antes de entrar em casa.

Suas tentativas de deitar na cama de sua esposa sem acordá-la foram em vão. A Senhora Octavia estava acordada até alguns minutos atrás, lendo um livro como forma de preencher uma de muitas, muitas mesmo, noites tediosas que ela tinha nos últimos anos.

Quando o homem começou a tirar suas roupas e silenciosamente deitou na cama, ela disse, "Já era hora de você ter aparecido."

Octavia tinha um sotaque nortenho, um legado de muitos anos passados com sua família em Boston; era inadequado para a típica linguagem lenta da Virgínia, onde ela agora morava com seu marido.

O homem parou de repente para olhá-la no escuro e disse, "Você já deveria estar dormindo a esta hora da noite."

A mulher não respondeu imediatamente, mais para evitar uma discussão nas primeiras horas da manhã do que pela voz autoritária de seu marido. Então ela acrescentou, "Com qual outra escrava você dormiu desta vez?"

"Nada com que você devesse se preocupar, mulher. Como eu dirijo a plantação é assunto meu," ele respondeu.

"Assunto meu também, já que compramos a plantação com o meu dote. Então, qual você escolheu dessa vez?"

O homem ficou com o rosto vermelho, embora Octavia não pudesse vê-lo na escuridão da noite, e então ele respondeu, "Betty Blue."

Estranhamente, ele ainda não havia se cansado daquela garota. Eles haviam causado um alvoroço há uns anos atrás e quase provocaram uma rebelião entre os escravos. Eles haviam comprado Betty Blue, e um homem que eles posteriormente descobriram ser seu marido, no mercado, a um preço razoável. Eles estavam sendo vendidos como um casal, e os outros senhores de terras foram sábios o suficiente para não dar lance. O homem era forte, musculoso e alto, enquanto a mulher era menor, mas com quadris lindamente formados e seios proporcionais. Comprar escravos era um investimento e os preços continuavam a subir, ano após ano. Entretanto, o fato do preço deles ser apenas de trezentos dólares pelo casal era um sinal claro de que havia algo errado com eles. Primeiro, a mulher era muito linda. Bruce não deu muita importância ao homem; ele era apenas um de muitos oprimidos que ele havia considerado comprar para trabalhar no campo, e de fato encontraria uma maneira de usá-lo na plantação. Foi a pele escura da garota que chamou sua atenção, junto com seus belos dentes brancos e cabelo curto que enfatizavam um rosto delicado e atraente. Bruce não conseguia pensar em mais nada durante o leilão. Sua imaginação estava a mil; ele pensava em como aquela linda garota poderia satisfazer seus desejos sexuais mais profundos – mas ele despertou rapidamente quando o leiloeiro fechou a venda em trezentos dólares. Bruce pagou rapidamente, carregou os dois escravos no vagão e partiu imediatamente de volta a plantação, não muito longe de Richmond.

Naquela noite Bruce, acompanhado por dois capangas, foram à cabana de escravos pegar Betty Blue, mas o companheiro dela saltou sobre ele, tentando estrangulá-lo.  Ele não obteve sucesso, pois os dois capangas o pegaram e tentaram mantê-lo distante, mesmo que com alguma dificuldade. Então o homem, em uma ação extrema, conseguiu pegar a faca de um dos dois carcereiros, esfaqueando um deles no peito. Outros escravos, cansados da tortura diária sofrida, viram aquilo como uma oportunidade de atacar seus mestres; outros tentaram escapar, enquanto outras pessoas buscavam vingança. 

O escravo rebelde foi morto por um disparo de Bruce. O barulho repentino atraiu a atenção de outros trabalhadores e guardas da plantação, que correram até a cabana com pressa, acabando com a desordem. 

Houveram três escravos mortos e dois machucados naquela noite, além de um guarda. Bruce arrastou Betty Blue até um barraco e a estuprou, ainda suja com o sangue de seu marido que ele havia acabado de matar. 

Nos meses seguintes, Bruce deu atenção diária à garota escrava, incapaz de pensar em qualquer outra coisa, e ela sofreu todos os tipos de maus tratos e abusos nas mãos de seu mestre. Mas como acontece com frequência nesses casos, a monotonia tomou conta, e as visitas de Bruce tornaram-se menos frequentes já que ele direcionava sua atenção a outras garotas também. Betty Blue eventualmente tornou-se apenas uma de muitas, ninguém em particular.

Octavia não conseguia entender como de repente seu marido havia parado de comparecer aos seus deveres matrimoniais, embora ela ainda fosse uma mulher bonita no auge de sua juventude. 

Ela se casou jovem, indo contra os conselhos de seus pais, quando ela tinha apenas vinte anos de idade, três meses após conhecer Bruce em um baile organizado por amigos da família. Ele a fascinou imediatamente, com a sua aparência robusta e seu sotaque sulista lento e medido, e se casaram logo após isso, com a intenção de começar uma família na Virgínia. A ideia partiu de seu marido já que Octavia quase nunca havia saído de Boston, e muito raramente ela visitou alguns parentes em Connecticut. A perspectiva de uma vida independente a maravilhou: “nossa plantação”, como ela costumava chamar, preenchendo sua cabeça com fantasias de tardes com cavalgadas, convidados ilustres para o jantar e, é claro, uma vida feliz cuidando de seus filhos.

Octavia se estabeleceria por muito menos com um marido que a desse atenção – ou ao menos um que fizesse amor com ela. Ela teria preferido até um esposo abusivo, nunca saciado em seus desejos sexuais, do que o homem indiferente que ele havia se tornado ultimamente. Bruce a amou, particularmente no início e logo após o casamento, mas assim que eles compraram a plantação alguma coisa nele mudou, sua atenção estava direcionada aos escravos ao invés de continuar sendo um marido carinhoso. 

Com o passar do tempo, ela descobriu que a situação dela não era nada anormal. As amigas que ela conheceu em Richmond não falavam abertamente sobre o assunto, mas elas davam dicas de que seus maridos as abandonaram pelas mesmas práticas de Bruce. Além disso, com todas aquelas garotas seminuas rastejando pelas plantações, resistir a tentação seria difícil para qualquer um. Aquelas mulheres eram propriedades, algo a ser usado a critério dos donos, e os homens não faziam esforço algum para resistir a tentação. Alguns até dizem que nasceram algumas crianças bastardas, apesar de não divulgarem abertamente os nomes dos pais. 

Uma tarde, uma amiga com a qual ela era mais familiarizada, Jasmine, sugeriu que ela podia fazer o mesmo com um escravo, com apenas duas precauções: não ser pega e não engravidar – mas Octavia nunca se permitiu experimentar. A mera menção de escravos a fazia corar de vergonha, pois algumas vezes ela já pensou nisso, geralmente ao ver pela janela aqueles corpos nus, escuros e musculosos. Em mais de uma ocasião ela fantasiou sobre isso, mas ela nunca revelaria isso a sua amiga.

Bruce, notando o silêncio de sua esposa, não disse nada e foi para baixo das cobertas. Ele adormeceu em alguns minutos, com suas costas viradas para Octavia.
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CAPÍTULO 2
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A irmã de Octavia, Agnes, chegou alguns dias depois de carruagem. 

Elas haviam adquirido o hábito de escrever uma para a outra pelo menos uma vez por semana desde que Octavia se casou, que era também uma maneira de manter contato, embora indiretamente, com sua família. Pelo que Agnes a contou, seus pais não a perdoaram ainda por ter se casado com Bruce. A vergonha de ter que explicar que sua filha mais velha agora vivia em uma “fazenda” na Virgínia era muito maior do que o vazio que a partida dela criou em seus corações.

Em Boston as aparências eram tudo – mais ainda quando você pertence a uma classe social maior. 

Mas Agnes era diferente. Ela era a irmã que sempre olhava para Octavia com admiração; como um modelo a ser seguido. Ela era quatro anos mais nova, e naquele mês ela fazia vinte e dois anos de idade – a mesma idade que sua irmã conheceu Bruce. 

Octavia parecia diferente: mais madura mas muito menos satisfeita do que ela queria ou imaginava estar; ela esperava que a visita de sua irmã a ajudasse a esquecer toda a solidão que ela sentia. 

Octavia viu a carruagem atravessando a ponte sobre o rio – que demarcava o limite que não era permitido aos escravos ultrapassar, a não ser que estivessem acompanhados – e partindo em direção a plantação, no Arvoredo do Carvalho, pela estrada arborizada que leva a casa de campo. Era um dia quente, mesmo sendo primavera ainda, e as rodas da carruagem deixavam para trás uma nuvem de poeira que ficou suspensa no ar por vários segundos. Do alpendre, onde ela estava, Octavia podia ver as colinas onde um rebanho pastava e, longe ao sul, o começo de uma plantação de tabaco. O que eram apenas mudas algumas semanas atrás agora são plantas, crescendo exuberantes. Aparentava ser uma boa colheita. 

A carruagem parou em frente ao alpendre, e logo dois servos vieram para cuidar da bagagem. O cheiro pungente de cavalos preencheu o ar, enquanto a poeira em volta da carruagem começou a assentar no chão. 

Agnes desembarcou e parecia mais radiante do que nunca, em um vestido cor de creme e saia longa. Quando Octavia partiu, Agnes era apenas uma garotinha, mas agora a pessoa que apareceu a sua frente era uma mulher. 

“Octavia, já faz muito tempo!” ela disse, assim que ela desembarcou da carruagem.

“Sim, tempo demais. Porém, deixe-me ver,” Octavia disse, pedindo para Agnes se virar. “Você cresceu; você é uma mulher agora. Quem sabe quantos pretendentes você terá em Boston?”

Sua irmã corou. “Até demais, na verdade, eu precisava de férias. O Pai e a Mãe não fazem nada além de falar sobre casar com esse ou aquele. Sinto que não estou pronta ainda.”

“Você é jovem,” disse Octavia, com um ar melancólico. “Curta a vida mais um tempinho antes de começar uma família.”

“Está tendo arrependimentos?”

“Alguns, mas eu não quero me queixar para você agora. Como foi a viagem?”

“Longa e empoeirada,” disse Agnes rindo.

“Então você precisa de um bom banho quente,” disse Octavia, e deu ordens para preparar um quarto de hóspedes para sua irmã. Tom teve ajuda de outro escravo para carregar a mala enorme para dentro de casa, enquanto Ella correu para pegar água quente. 

“Ei, tá parecendo aqui que você está se saindo muito bem,” disse Agnes, olhando em volta assim que entrou na casa de campo. Uma grande escadaria de mármore estava à esquerda, levando aos quartos, enquanto da entrada ela podia ver uma grande sala de estar, uma sala de jantar com uma grande mesa de jantar, e o escritório de Bruce. A cozinha não aparecia à vista, como de costume nestas casas; aquele era o reino dos escravos, dividido por pelo menos duas portas da sala de jantar. 

“Vou lhe mostrar seu quarto,” Octavia disse, subindo as escadas a frente de sua irmã e evitando responder ao comentário. Se a Agnes soubesse das noites não dormidas e traições, ela faria uma cena. Além disso, Agnes ainda era muito jovem. Vinte e dois anos, pensou Octavia. Se eu tivesse só um pouco mais de senso de liberdade ao invés de casar com tanta pressa.

O quarto de Agnes tinha vista pro outro lado da plantação, onde era possível admirar o lago e as colinas a distância. Os estábulos e a cabana dos escravos não eram diretamente visíveis daquele quarto, e o barulho da plantação não perturbaria a manhã de sua irmã se ela decidisse dormir por mais tempo. 

Naquela noite elas jantaram juntas, relembrando os bons tempos que passaram juntas em Boston. Agnes contou sobre como ela havia terminado seus estudos, e Octavia evitou falar sobre as tristezas que a afligiam, deixando sua irmã quase acreditar que a vida no Arvoredo do Carvalho era um paraíso. Bruce, por outro lado, jantou sozinho em silêncio e foi para a cama mais cedo do que de costume, sem nem ao menos parar para fumar um charuto na varanda como ele geralmente fazia. 
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Os dias passavam devagar no Arvoredo do Carvalho, como sempre ocorria nos meses de primavera. Com o passar dos meses mais gelados e do perigo de geada, os escravos já preparavam o solo para o plantio. Era um  trabalho lento e meticuloso, mas se feito com maestria, isso levaria a produção de um tabaco de qualidade. A semeadura começou em Fevereiro no Arvoredo do Carvalho, e os trabalhadores cobriram as sementes com folhas de pinheiro para proteger as futuras mudas. Era um trabalho duro, mas o ano passado teve um bom resultado e os escravos logo aprenderam a fazer um bom trabalho.

Para uma plantação de tabaco, escravos eram cruciais, e logo após o casamento, Octavia e Bruce tiveram uma longa conversa sobre isso. Bruce preferia uma plantação de algodão, que faria mais dinheiro, mas quando eles visitaram uma fazenda, Octavia não se impressionou pelo tratamento severo dado aos escravos.

Ela já sabia que era inevitável, mas em seu coração ela não conseguia aceitar ter de tratar outros seres humanos dessa maneira. No fim, eles decidiram que uma plantação de tabaco seria suficiente para eles. Os escravos teriam um trabalho mais qualificado, eles não teriam que trabalhar tão duro, e teria menos oportunidades de fuga.

Eles conversaram com vários donos de plantações, e perceberam que o primeiro ano deles seria só déficit, não tendo uma colheita anterior crescendo, mas eles fizeram alguns cálculos e decidiram tentar de qualquer forma. Eles gastaram quase todo o dote da Octavia comprando a terra, a casa e uma boa quantidade de escravos experientes, e se jogaram na aventura. Aquele foi o melhor ano da vida deles juntos, cheios de dúvidas e medos, mas também satisfação em ver o Arvoredo do Carvalho crescer dia após dia. Os dois eram inseparáveis.

Foi só mais tarde, quando os negócios começaram a ficar mais estabelecidos, que Bruce começou a relaxar e perder o interesse, tanto na plantação quanto na sua esposa. Ele contratou, sem o consentimento dela, alguns brutamontes para ficarem de olho nos escravos ao invés dele mesmo ter a responsabilidade, e ele começou a passar mais tempo na cidade jogando pôquer e ficando com os amigos do que em casa. Foi durante uma dessas partidas de pôquer que alguém pôs a ideia em sua cabeça de que as garotas escravas poderiam servi-lo também de outras formas, além de trabalharem na terra e manterem a plantação em ordem.

No começo Octavia fechou um olho, e mais tarde fechou ambos. O medo de perder a plantação e seu marido era mais forte do que o medo de perder sua dignidade, portanto ela ficava quieta. Foi só mais tarde, muito mais tarde, que ela entendeu que deveria comprar um rebanho de cavalos e vacas, embora pequeno, para suprir a falta de esterco que só no ano passado lhes custou uma fortuna.

Mesmo assim, apesar de não ter resolvido o problema dos escravos após todos esses anos, Bruce gastava cada vez menos em homens que fariam o trabalho braçal, e muito mais em garotas atraentes que tinham pouco uso além de ter filhos e fazer as noites de seus mestres mais interessantes.

Aquela primavera foi excepcionalmente quente, e as plantas dariam uma boa safra; mas o que preocupava Octavia era a falta de homens para trabalharem no campo. Tabaco era uma planta cara; eles tinham que revirar o solo a cada dois anos para manter um produto de boa qualidade, e eles não tinham escravos o suficiente para isso. Não seria um desastre imediato, não naquele ano – mas se eles não fizessem algo logo, tudo acabaria em miséria, assim como aconteceu com muitos outros antes deles.

Os dias passaram, e Octavia sentia sua vida escapando dela. Ela já sabia em seu coração que ela havia perdido seu marido – mas perder também o Arvoredo do Carvalho a faria morrer por dentro com certeza.
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“Você não parece tão feliz quando você quer que eu acredite,” disse Agnes uma manhã quando elas estavam sozinhas à mesa, aguardando o café da manhã, “Eu te conheço a minha vida toda, irmã.”

Octavia não respondeu logo de cara, ficando imersa em seus pensamentos, mas então, como se de repente despertasse, ela decidiu contar a sua irmã como as coisas realmente eram: a solidão, as constantes escapadinhas de Bruce, a total falta de afeição.

“Eu não gostaria de interferir com vocês dois, mas se me lembro corretamente, a plantação é sua. Você comprou com o dinheiro da família. Em algum ponto é você que deve assumir o controle; além de tudo, você só tem vinte e seis anos de idade.”

“Mas por onde eu começaria?” disse Octavia. “Gerenciar trabalhadores e escravos – isso é trabalho de homem; precisa ter um caráter que eu não tenho.”

“Talvez você devesse se afirmar mais,” insistiu sua irmã, “tome decisões e aprenda. Você era tão boa na escola; Eu não acho que dirigir uma plantação seria tão difícil para alguém como você.”

Octavia passou a mão pelo seu cabelo ondulado como se quisesse levar um pensamento para o primeiro plano, mas até então a ideia de ter que fazer algo para mudar as coisas estava apenas germinando em sua mente. Uma simples frase dita por sua irmã, talvez alimentada por anos de injustiça, negligência e traição, alimentava esse pensamento.

“O que você fará hoje?” ela perguntou de repente, como se acordasse de um devaneio que ela pensou que poderia nunca se realizar.

“Eu visitarei a plantação. Um bom passeio a cavalo.”

“Eu vou lhe designar uma escolta. Uma garota nunca deve perambular sozinha.”

“Eu não acho que seja necessário – Porém, talvez um escravo possa me acompanhar, só por precaução.”

“Faça como desejar, Agnes. Você retorna para o almoço?”

“Eu não sei. Quão grande é a plantação?”

“Eu nunca fiz o cálculo, mas para visitar toda ela leva pelo menos dois dias. Se você planeja passar o dia todo fora, peça para a cozinha empacotar um almoço para ti.”

“E quais são os seus planos para hoje?”

“Eu não planejei nada, mas eu acho que vou com o Bruce ao mercado de escravos. Eu nunca estive lá.”

“Em Boston, essa história dos escravos, você sabe – eles não gostam nem um pouco.”

“Eu sei, mas eles também são um investimento, não apenas para trabalhar na plantação. Os preços continuam a subir e apenas por comprá-los, fazê-los trabalhar um tempo, e então vendê-los, já gera um lucro considerável. Alguns anos atrás, quando começamos, você podia comprar um escravo por cem dólares; hoje precisa de pelo menos trezentos.”

“Olha só! Isso é algo que você já sabe,” Agnes riu. “Logo você será capaz de gerenciar esse lugar sozinha; se você for uma mulher esperta.”

Octavia pensou sobre o que eles poderiam ganhar comprando homens para trabalhar no campo ao invés de todas aquelas meretrizes que inevitavelmente acabariam na cama de Bruce, e encolheu os ombros. Ela teria que fazer algo sobre isso.

Ela abraçou sua irmã e disse, “Te vejo no jantar. Não vá muito longe.”

“Claro que não.”

Agnes voltou ao seu quarto e tirou suas roupas. Seu corpo era jovem, com um belo cabelo loiro que caía sobre seus ombros, e pele clara como leite. Nua, ela se olhou no espelho, parando para observar seu par de seios firmes. Eles não eram tão grandes quanto os de sua irmã, mas ainda eram bem proporcionais, como em uma daquelas estátuas clássicas que ela havia visto nos museus ao norte. Ela tinha cintura fina e um quadril harmonioso. Ela tinha orgulho principalmente de seu bumbum, firme e em forma, e seu único arrependimento era ter que usar aquelas saias longas que eram moda na época, forçando ela a esconder suas curvas.

Agnes já havia descoberto o amor em Boston em algumas ocasiões, mas era sempre algo fugaz, feito secretamente e rapidamente. Seus pais estavam em cima dela em toda oportunidade, insistindo que ela deveria se casar ainda virgem. Era tarde demais para isso.

Ela não sabia muito sobre amor, mas ela já sentiu o prazer de sentir um homem dentro dela. Desde a primeira vez, ela não fazia muito a não ser pensar sobre isso; toda vez que ela via um jovem homem lindo, ela não pensava em mais nada além de como seria fazer amor com ele. Frequentemente ela passava as noites fechada em seu quarto lendo, mas às vezes seus pensamentos se voltavam a todos aqueles caras nas ruas de Boston, e como ela queria tê-los ao seu lado na cama. Um homem não seria suficiente, disso ela estava certa. Ela até fantasiou com vários homens fazendo amor com ela ao mesmo tempo, e frequentemente ela se tocava entre as pernas ao pensar nisso – deitada na cama, acariciando suas coxas e seios, olhos fechados, imaginando que eram as mãos de um estranho. Então, lentamente, ela tocava sua vagina, procurando pelo botão que ela sabia que lhe daria prazer.

Ela se recuperou destes pensamentos e decidiu vestir um vestido verde longo, que seria ideal para cavalgar. Ela também vestiu um chapéu de abas largas, e foi até a cozinha.

“Você poderia preparar algo para eu comer? Eu ficarei o dia todo fora,” ela disse a uma mulher negra nos seus cinquenta anos, designada a mexer na cozinha.

“Sim, senhora. Imediatamente, senhora,” ela disse.

“Quando estiver pronto, você pode trazer ao estábulo,” disse Agnes, e então ela deixou a cozinha, seguida pelos olhares dos subordinados.

Era cedo pela manhã, mas o sol estava alto e proporcionava um calor agradável. Mais algumas horas e estaria abafado. Ela pediu que um cavalo baio fosse selado, e então Agnes olhou em volta procurando um companheiro.

“Ei, você!” ela disse a um escravo que estava despejando água no cocho.

“Sim, senhora?”

“Hoje você será minha escolta enquanto eu visito a plantação.” A frase soou mais rigorosa do que Agnes tinha intenção, mas ela sabia que tinha que demonstrar autoridade aos escravos em toda oportunidade.

O homem olhou em volta como se procurasse uma confirmação. Seu trabalho era cuidar dos cavalos, e o pedido inesperado o pegou de surpresa. Ele não queria deixar seu posto; ele sabia o que aconteceria se a família o considerasse um fugitivo.

“O Senhor Bruce disse para seguir minhas ordens,” disse Agnes.

Visivelmente relaxado, o homem respondeu, “Sim, senhora.”

A serva da cozinha veio ao estábulo, quase correndo, com uma bolsa grande que provavelmente continha comida o suficiente para alimentar um regimento, e entregou ao homem, que rapidamente guardou no alforje do cavalo escolhido. Agnes montou o cavalo em sua segunda tentativa; o escravo tomou as rédeas e eles partiram para a saída da casa de campo. De onde ela estava sentada, Agnes podia ver a forma do servo que estava caminhando à sua frente, seminu. O contraste com Boston era aparente: de um lado, os homens jovens, esbeltos e bem vestidos, a cidade e as carruagens, e do outro lado, a natureza selvagem do local que ela estava visitando naquele momento. Até mesmo o escravo, um homem atraente na metade dos seus vinte anos, estava tão distante de sua vida quanto possível. Ela observava os ombros musculosos e poderosos, seu passo lento e medido, e a pele negra que quase brilhava no sol. O homem caminhava ao lado, conduzindo o cavalo pelas rédeas, sem notar o escrutínio de Agnes. Eles continuaram por quase uma hora até que chegaram a um lago rodeado por colinas verdes. Eles foram em direção a um largo carvalho próximo a margem e Agnes desmontou, admirando a vista que havia diante de seus olhos. O escravo aguardou.

“Qual o seu nome?” ela perguntou, sem se virar.

“George, senhora.” O homem começou a mexer com o alforje, que ele colocou aos pés da árvore, na sombra. O calor do sol estava aumentando, o suor em seu corpo estava deixando sua pele marrom ainda mais brilhante.

“Há quanto tempo você é um escravo?”

“Eu sempre fui, senhora. Eu nasci de pais escravos e cresci na escravidão,” ele disse, quase conformado.

Agnes olhou em volta, confirmando que não havia ninguém à vista e o lugar era isolado. Esta área em particular não foi usada como plantação; não era cultivada e não tinha nem mesmo qualquer criação de gado à vista. Ela foi até a árvore e sentou na sombra, começando a abrir o alforje.

“Venha, sente-se ao meu lado.”

O homem olhou em volta para confirmar que não havia ninguém à vista. Não se ouvia de um escravo sentar-se tão próximo de seus donos, mas ele obedeceu mesmo assim. A garota continuou a escrutiná-lo: aqueles olhos azuis o sondando, passando de seu rosto até seus ombros nus, e então descendo até as pernas musculosas que George mantinha fechadas, próximas ao seu corpo, quase se encolhendo.

Agnes esticou o braço para tocar os braços fortes do escravo. Ela acariciou seus bíceps, sentindo o suor pegajoso na ponta dos dedos. Ela testou sua consistência. George estava pronto para recuar, mas a mulher não deixou.

“Eu nunca vi um homem tão forte e musculoso antes,” disse Agnes. “Deixe-me tocá-lo.”

“Senhora, é proibido.”

“É proibido para você tocar sua senhora, não o oposto,” disse Agnes, enquanto chegava mais perto, “mas eu entendo que se alguém nos visse, você estaria em sérios problemas.”

“Exatamente, senhora.”
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